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IPSD-BA ), relator da CPI do 
Nordeste, que se instala no Se-
nado na próxima terça-feira, 
está convencido de que é neces-
sária a reformulação fundiária 
da região. Ele quer melhor 
aproveitamento das terras im-
produtivas e uma solução para 
as áreas em litigio,- benefician-
do os sem-terra. 

Concorda o senador pedessita 
em que não há necessidade de 
novos planos e projetos para a 
região, pois já existem muitos. 
O que é necessário, no seu ente-
der, é uma decisão política con-
cedendo tratamento diferencia-
do ao Nordeste, para evitar que 
cresça o desnivel entre os dois 
Brasil: o do Sul e o do Norte. 
OPOSIÇÃO 

A presença do Governador 
Tancredo Neves, de Minas Ge-
rais, na Sudene, é, no seu enten-
der, favorável para esta deci-
são política. Como oposicionis-
ta. Tancredo Neves natural-
mente contribuirá para tornar o 
debate na Sudene mais amplo, 
pois sua visão é diferente. Uma 
de suas contribuições, por 
exemplo, será a de intensificar 
a discussão em torno da refor-
ma tributária. 

Não concorda o senador pe-
dessista com as criticas feitas 
ao programa de emergência, 
baseado no alistamento dos fla-
gelados, Acha que, pelo contrá-
rio, este sistema contribuiu pa-
ra impedir as migrações verifi-
cadas em outras secas. Houve, 
a seu ver, uma fixação do ho-
mem á terra, que considera da 
maior importancia. 
FtECURSOS 

Entre as suas preocupações 
como relator da CPI do Nordes-
te está a de verificar se houve 
um bom rendimento dos recur-
sos e dos incentivos aplicados 
na região. Ele tem ouvido, ao  

longo dos anos, comentários de 
desvio dos incentivos, aplicados 
na bolsa, no overnight etc. Con-
tudo, nunca conseguiu uma pro-
va a respeito. A CPI examinará 
a questão com a profundidade 
que for possivel. 

O desperdício de recursos, pú-
blicos, que são escassos, não po-
derá continuar. Não concorda, 
por exemplo, com alguns proje-
tos de irrigação caríssimos„ 
que beneficiam áreas limita-
dasquando os mesmos recur-
sos, aplicados em processos 
mais simples, dariam maior 
rendimento para o povo e o 
País. Pelo critério de amostra-
gem, a CPI deverá fazer um es-
tudo sobre a proporção entre os 
recursos alotados e os resulta-
dos obtidos. 

DIFERENCIADO 

Acredita o senador Jutahy 
Magalhães que, havendo uma 
conjugação de esforços, poderá 
obter-se do Governo que aplique 
no Nordeste um percentual de 
recursos equivalentes a sua po-
pulação, cerca de 30% da nacio-
nal. Adverte o senador baiano 
que não pode continuar a situa-
ção atual em que a renda per 
capita do Nordeste é metade da 
nacional e um terço da região 
sudeste. 

Apesar da Sudene, que foi dis-
torcida, a participação do Nor-
deste na renda nacional tem di-
minuído, o que precisa ser evi-
tado. No entanto, se o Nordeste 
fosse uma Nação independente, 
teria superávit em seu balanço 
com o exterior. Ao seu término, 
a CPI submeterá ao Senado um 
quadro comparativo sobre os 
recursos federais aplicados nas 
diversas regiões do Pais. O se-
nador Jutaby Magalhães acre-
dita que será facil demonstrar 
que há um tratamento diferen-
ciado contra o Nordeste, que 
tem de ser revertido. 


